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ROSH HASHANA
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ROSH HASHANA'

O Ano Novo Judaico

Todos nós sabemos o que é um ano novo. Você se lembra

do que aconteceu no ano passado, no dia 31 de dezembro?

Havia muitos preparativos nas ruas: festas, folias, brinca-

deiras, barulho de fogos e todo mundo gritando: “Viva o Ano

Novo! Feliz Ano Novo!”

Nosso Ano Novo é mais cedo; às vezes acontece em setem-

bro e, às vezes, em outubro, conforme o calendário lunar. Vo-

cês devem se lembrar que as nossas festas são marcadas con-

forme a lua. Nosso Ano Novo chama-se ROSH HASHANÁ.

Nós também ficamos contentes nesse dia. Ninguém vai

trabalhar, nem estudar. Todos os judeus se reúnem nas sina-

gogas. Vão rezar e pensar em tudo o que fizeram durante o

ano que passou.

Cada judeu pensa nas boas coisas que fez: se ele soube

respeitar as pessoas, se ajudou àqueles que precisaram, se cum-

priu com as suas obrigações.

Pensa também nas coisas que deixou de fazer, por exem-

plo: aquela velhinha que ele deveria ter ajudado a atravessar

a rua, aquele brinquedo que poderia ter emprestado ao amigo,

aquela vez em que a mãe pediu para ajudar um pouquinho em

casa e ele foi brincar com os amiguinhos, aquela visita que dei-

xou de fazer à ávo.
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Pensando em tudo o que fez ou deixou de fazer, cada pes-
soa se esforça por melhorar seu modo de viver: vai visitar os
amigos, fica de bem com todos, devolve as coisas emprestadas,
paga tudo o que está devendo e procura ajudar a todos.

Nem só as pessoas pensam sobre o que fizeram o ano todo.
Também Deus está muito ocupado. Durante o ano, Ele esteve
observando e vendo as coisas boas e más que cada pessoa pra-
ticou. Agora Ele vai resolver o que cada um merece no ano
novo que começa.

Quando vem chegando Rosh Hashaná, nós mandamoscar-
tões a todos os nossos amigos. Nós queremos que eles tenham
um ano bom, por isso escrevemos: “LESHANÁ TOVÁ TICA-
TEVU” — que vocês tenham um bom ano.
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Rosh Hashaná na Sinagoga

Na sinagoga, o chazan (cantor) está vestido de branco, 0
rabino está vestido de branco e até a cortina da Torá é branca.
Sendo o branco a cor da pureza, tudo é branco na sinagoga, pa-
ra mostrar que estamos tentando limpar nossos corações.

Deus quer que nossos corações estejam limpos, enquanto

conversamos com Ele.

O Shofar

Quando chega o grande dia de Rosh Hashaná, as pessoas
que estão na sinagoga ouvem um barulho muito esquisito: al-
guém sopra o chifre de carneiro — o shofar. Ele toca o shofar
muitas vezes durante o serviço religioso, para mostrar que es-
te é um dia realmente muito importante.
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Rosh Hashaná em Casa

Costuma-se celebrar Rosh Hashaná em família. Isto quer
dizer que, após o serviço religioso na-sinagoga, todos se reúnem
em casa para um jantar em família.

O branco aparece novamente em casa, na toalha que deve
estar sobre a mesa.

Antes de comero pai reza o Quidush.

Há comidas típicas nesta festa: a chalá redonda e gostosa,
que simboliza que nossa vida pode sempre mudar. Comemos
também maçã com mel, para que o ano novo seja bem doce;e,
peixe, o famoso “guefilte fish”, sempre presente em todas as
festas.
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Desde que Deus criou o mundo,a era judaica conta com
mais de 5.700 anos. Esta vez, nós vamos contar o ano núme-
ro 5.7.

Agora é sua vez. Pense em Rosh Hashaná e preencha a
folha com o que você quiser e como quiser, com palavras, fra-
ses, colagens, desenhos coloridos ou em branco e preto.

 TITE
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IOM QUIPUR

Dia do Perdão

Vocês lembram o que todos os judeus do mundo fizeram

em Rosh Hashaná?

Era o início do ano. Cada um estava pensando em todas

as coisas que realizou durante o ano que passou.

Nós, porém, não conseguimos nos lembrar tudo de uma

só vez, e por isso temos mais dez dias de prazo para ficar de

bem com todo mundo, continuando a pedir desculpas aos ami-

gos de quem não tínhamos recordado.

E vai se aproximando o décimo dia: IOM QUIPUR.

IOM QUIPURé o dia mais sagrado do ano para os judeus

É mais importante até que o Shabat — daí o seu nome SHA-

BAT SHABATON.

Este é o último dia que temos para mostrar a Deus que

queremos ser sempre bons.

Como fazemos?

Por ser um dia especial, todas as pessoas maiores de treze

anos fazem jejum — não comem e nem bebem.

Durante todo o ano, comemos e bebemos todos os dias.

Também estudamos, brincamos e trabalhamos. Todo mundo

faz isto. Neste dia, porém, apesar de não fazermos nada das

atividades normais, não temos força. Só conseguimos pensar

e rezar. Percebemos, então, que sem tudo quanto Deus nos dá,

não podemos viver.
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No dia anterior, jantamos antes que o Sol desapareça e só

vamos comer no fim de IOM QUIPUR.

Todos os judeus vão bem cedo à sinagoga, para não per-
derem o COL NIDREI.

COL NIDREIé a primeira reza na qual pedimos desculpas
em adiantado a Deus, pelos erros que talvez façamos no ano
que está começando, em momentos de descontrole e falta de
forças.

É costume das crianças menores de treze anos também
jejuarem na noite de COL NIDREI.

Durante todo o dia de IOM QUIPUR, Deus decide comose-
rá o ano de cada pessoa.

Quando aparecem as três primeiras estrelas, o SHOFARé
tocado, mostrando assim que o IOM QUIPUR terminou.
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Agora é sua vez. Pense em Iom Quipur e0 sé-

lha com o que você quiser e como quiser, com palavras, frases,

colagens, desenhos coloridos ou em branco e preto.
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SUCOT

A festa das Cabanas

Nós já festejamos a saída dos judeus do Egito em Pessach.

Para onde eles foram?

Eles foram para Canaan, a terra prometida!

Muito bem! Mas, quanto tempo eles levaram para chegar

lá?

Quarenta anos.

Durante esses quarenta anos eles andaram, andaram, an-

daram o tempo todo perto deserto. Fazia muito calor. Era

muito difícil encontrar água e comida para viverem. Era uma

vida muito dura, porém eles tinham um grande protetor, o

maior protetor que pode existir: Deus.

Deus sempre mandava comida, quando eles precisavam e

nunca deixava que lhes faltasse água.
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Deus colocou uma nuvem, que os acompanhava sempre,
mostrando-lhes o caminho e protegendo-os dos inimigos.

Durante o dia, essa nuvem protegia os judeus do sol, e, à
noite, iluminava-lhes o caminho.

Durante esse tempo todo, moravam em cabanas.

Como eles viviam sempre viajando, as cabanas eram fei-
tas de tal maneira que podiam ser montadas e desmontadas a
qualquer momento. Elas eram muito frágeis, mas mesmo as-
sim, o povo conseguiu viver quarenta anos no deserto, somente
sob a proteção de Deus.

Imaginem agora, como era a vida lá no deserto, dentro das
cabanas: o chão era só areia e pedra; não havia torneira, sa-
bonete, rádio. Não havia nada.

Durante o dia, as crianças brincavam, os pais contavam
histórias, Moisés explicava como se devia rezar para Deus, e
todos eram amigos. Ninguém precisava tocar a campainha pa-
ra entrar nas cabanas.

A vida no deserto era difícil, mas um ajudava o outro.

Para lembrarmos daqueles tempos, nós, judeus, temos um
costume muito interessante: o ano todo moramos nas nossas

casas ou apartamentos, mas logo depois de IOM QUIPUR, nós

começamos a construir uma cabana no nosso jardim. Todos
participam da construção. Nessa cabana a família toda vai
comer durante 7 dias. Esses 7 dias são os dias da festa de
SUCOT, palavra que em hebraico quer dizer cabanas.

Todas as outras festas comemoramos em casa; por que en-
tão, a festa de Sucot nós a comemoramos em cabanas?

Para nos sentirmos como aqueles judeus que quando saí-
ram do Egito, não moravam em casas fortes. Viviam em ca-
banas fracas e contavam somente com a proteção de Deus.
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A Construção da Sucá

0

Alguns dias antes da festa, todos se prepararam para cons-

truir a Sucá.

O pai compra madeira para fazer as paredes e procura Os

galhos de árvores que vão servir de teto.

A mãe prepara as mesas, cadeiras, toalhas e objetos que

vão ser usados na Sucá.

As crianças fazem guirlandas, pinturas, cartazes, tudo pa-

ra enfeitar a cabana.
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Nesta época do ano em Israel, amadurecem todos os frutos.

Por isso costumamos pendurar frutas no teto da Sucá, que fica

cheirosa e toda colorida.

 

 
Asquatro espécies de plantas

Em Sucot, juntamos quatro plantas de tipos diferentes:

lulav, etrog, hadas, aravá.
|

O etrog (cidra) tem gosto e cheiro.

O lulav (palmeira) tem gosto, mas não tem cheiro. |

O hadas (mirto) não tem gosto, mas tem cheiro.

A aravá (salgueiro) não tem gosto e não tem cheiro.
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Assim é o povo de Israel. Podemos compará-lo a pessoas
que estudam e praticam boas ações, isto é, tem gosto e cheiro
como o etrog. Há pessoas entretanto, que só estudam ou que
só praticam boas ações (lulav e hadas) enquanto outras não
fazem nenhuma das duas coisas (aravá). Porém, todos são fi-
lhos de Israel. Os que têm alguma qualidade, a ensinam para
os outros e assim, todos juntos lutam pelo ideal que é como o
etrog: não separar a Torá (o estudo) das Mitsvot (boas ações).

 

      
 

   

 

Vamos colorir?
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